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O apóstolo Paulo nos lembra - em 1 Tessalonicenses 5 
- que a igreja do Senhor precisa viver em constante vi-
gilância, aguardando com esperança a volta de Cristo. A 
forma como ele organiza sua mensagem pode nos ajudar 
a compreender melhor como essa vigilância se manifesta 
em nossa vida cristã e em nossa comunidade de fé.

1. A VINDA REPENTINA

A volta do Senhor será inesperada. Paulo afirma que 
“o dia do Senhor virá como ladrão de noite” e também 
compara esse momento às “dores de parto” (1 Ts 5:2-3). 
Ninguém pode prever quando acontecerá. Essa verdade 
nos afasta de qualquer cálculo ou previsão e nos chama 
a viver preparados e conscientes de que a vinda de Cris-
to pode acontecer a qualquer momento.

2. O ESPÍRITO PRONTO

Se por um lado a vinda é repentina, por outro, os que per-
tencem a Cristo não são pegos de surpresa. O apóstolo 
declara: “Vocês todos são filhos da luz e filhos do dia” (1 
Ts 5:5). Nossa segurança está no fato de que, em Cristo, 
já estamos prontos. Não é o estado de alerta constante 
que nos garante, mas a condição espiritual de quem foi 
alcançado pela graça e vive na fé, guardando a esperan-
ça da vida eterna.

3. O CUIDADO MÚTUO

Essa vigilância não se desenvolve de forma solitária, mas 
na comunidade da fé. A igreja é o ambiente onde nossa 
fé é fortalecida. Paulo nos chama a admoestar uns aos 
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outros, a respeitar nossos líderes espirituais, a reconhe-
cer o trabalho de cada irmão e a valorizar a comunhão. 
Uma igreja que espera a volta de Jesus é aquela que se 
desdobra em amor e cuidado mútuo, onde cada um con-
tribui para a edificação do outro.

4. A ESPIRITUALIDADE VIVA

Por fim, Paulo aponta para a necessidade de cultivar uma 
espiritualidade consciente e intencional (1 Ts 5:16-22). 
Isso envolve atitudes práticas e contínuas: estar sempre 
alegres, orar sem cessar e manter um coração agrade-
cido diante de Deus. Também significa não atrapalhar a 
ação do Espírito Santo, não desprezar as profecias, mas 
examinar tudo com discernimento, retendo aquilo que 
é bom para o desenvolvimento da fé e rejeitando toda 
forma de mal. Essa é a marca de uma fé vigilante: uma 
vida conduzida pelo Espírito, cheia de gratidão, santida-
de e perseverança.

Assim, uma igreja vigilante até a volta de Jesus é aquela 
que vive com expectativa do retorno do Senhor, mantém 
a confiança na salvação em Cristo, cresce no ambien-
te comunitário e cultiva uma espiritualidade autêntica e 
perseverante. Que essa seja a nossa postura enquanto 
aguardamos o grande dia do Senhor! “Fiel é o que vos 
chama, o qual também o fará” (1 Ts 5:24).
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